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Minhas Marcas

Hoje eu observei mais detalhadamente meu rosto.
Muitas rugas já o marcam!
O tempo viu a impressão de cada uma.
Eu, não!
Elas foram se instalando,
Uma a uma,
Silenciosamente... sorrateiramente...
E eu não vi!
Mas dou graças por cada uma que surgiu
E que aqui est á.
São marcas de experiências vividas e partilhadas:
        de vocação assumida,
        de filhos criados,
        de estudos feitos...
São resultado de trabalho sério e amoroso
        no lar,
        na escola,
        na missão espiritual...
Hoje, olho meu rosto
E me comprazo nas minhas rugas!
Falam tão alto para mim!
Significam tanto!
Que o Criador me as conceda em muito maior número.
Amo a vida. Quero viver. Quero servir.
Que Ele me proveja também
Toda a sabedoria necessária
Para que eu me orgulhe
De cada uma a mais que vier marcar meu rosto.
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Madrugada e Chuva

Está chovendo forte.
E a música da chuva é linda!
Aos meus ouvidos é suave melodia.
Para o físico, é como bálsamo,
Depois de um dia de sol causticante!
O trovão que reboou agora,
É como um maestro harmonizando as vozes.
E em cada lugar que a chuva cai,
Ela soa como um tipo de voz que canta
 - tenores, barítonos, sopranos, contraltos...
Como é linda a melodia da chuva!
Como é harmonioso o coral que ela forma!
Estendida em minha cama — é madrugada —
Não consigo dormir, mas quero.
Extasio-me com a música da natureza
E sei que em breve tão enlevada estarei
Que ela me envolverá por inteira
E, ao som da maviosa melodia,
Alçarei voo nas asas do sono.
E serei transportada a um mundo encantado,
Onde a música da chuva que cai
Estará me embalando.
E os meus olhos já estão pesados!...
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A Folha Que Cai

Por muito tempo est eve ali.
Agora, ela est á caindo...

Por quanto tempo fez parte daquela copa?
Não sei.
Agora, ela est á caindo...

Por longo tempo alimentou da seiva da terra.
Foi pulmão que assegurou existência à árvore.
Liberou clorofila que se juntou à luz solar
E deu oxigênio à humanidade!
Agora, ela est á caindo...

Pelo tempo a fora se fez broto.
Tornou-se adulta.
Envelheceu — cumpriu missão!
Agora, ela est á caindo...

A brisa mansa que sopra
Fê-la desprender do galho.
Com a leveza das mais famosas bailarinas,
Volteia no espaço...
Ornada do dourado que marca o fim,
Mansamente ela dança a valsa da de edida
E cai...

Ali, naquele cantinho da rua, secará
E virará pó.
E o vento que soprar,
Levá-la-á de volta à terra
Onde tudo recomeça!
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Será?!

Engraçado!
Parece que a terra está girando mais depressa!
Agosto esvaiu-se no tempo...
Setembro chegou e segue célere!
Todo ano vigio agosto.
É o tempo dos ipês.

É o tempo dourado do calendário!
Hoje, não o vi direito!
Os ipês se acenderam
E já vão se apagando...
Vi alguns que ficam no meu caminho,
Mas, na correria da rotina,
Não tive tempo de beber-lhes a beleza
Nem parei para admirar-lhes a imponência...
Será que as voltas da terra impediram-me?
Será?!
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Mais Um Dia...

Senhor,
É hora de fechar as janelas,
Porque a noite chega.
Olho para o céu.
O fim da tarde é tão lindo!
O azul é infinito!
Porém, algo aperta-me o peito.
Questiono-me.
Será que hoje fui agradável ao meu Senhor?
Será que hoje fui merecedora de Sua graça?
O Seu amor não tem limite, Senhor!
É infinito como est e céu que se desdobra à minha frente!
Mesmo que não tenha sido digna,
Mais um dia me foi concedido.
Mais uma vez meus olhos se extasiam
Diante da lindeza dest a tarde!
E a misericórdia é tanta e terna,
Que o meu interior vai se serenando
E a paz do voo das aves que voltam ao ninho
Invade-me a alma,
E invade todo meu ser, por inteiro!

E na quietude do dia que termina, 
Meu coração também se aquieta!
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Súplica

Senhor Deus,
Que dirige o barco desta vida,
Acuda-nos nas ondas do mar que se agita.
As águas são turbulentas, Senhor!
Mas o Seu querer que tudo pode,
Pode, num segundo, tudo mudar!
Pode a turbulência das ondas acalmar,
O cinza das águas esverdear,
E o barco, sereno, deslizar...
Seu amor é infinito, ó Pai!
Toda a imensidão deste mar
É apenas uma gota
No oceano do Seu coração!




